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EU SEI, MAS NÃO DEVIA 

Marina Colasanti 

 

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 

A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vista que não as 

janelas ao redor. E, porque não tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque 

não olha para fora, logo se acostuma a não abrir de todo as cortinas. E, porque não abre as 

cortinas, logo se acostuma a acender mais cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece o 

sol, esquece o ar, esquece a amplidão. 

A gente se acostuma a acordar de manhã sobressaltado porque está na hora. A tomar o café 

correndo porque está atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não pode perder o tempo da 

viagem. A comer sanduíche porque não dá para almoçar. A sair do trabalho porque já é noite. 

A cochilar no ônibus porque está cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o dia. 

A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra. E, aceitando a guerra, aceita os 

mortos e que haja números para os mortos. E, aceitando os números, aceita não acreditar nas 

negociações de paz. E, não acreditando nas negociações de paz, aceita ler todo dia da guerra, 

dos números, da longa duração. 

A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no telefone: hoje não posso ir. A sorrir 

para as pessoas sem receber um sorriso de volta. A ser ignorado quando precisava tanto ser 

visto.  

A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o de que necessita. E a lutar para ganhar 

o dinheiro com que pagar. E a ganhar menos do que precisa. E a fazer fila para pagar. E a 

pagar mais do que as coisas valem. E a saber que cada vez pagar mais. E a procurar mais 

trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter com que pagar nas filas em que se cobra. 

A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. A abrir as revistas e ver anúncios. A ligar a 

televisão e assistir a comerciais. A ir ao cinema e engolir publicidade. A ser instigado, 

conduzido, desnorteado, lançado na infindável catarata dos produtos. 

A gente se acostuma à poluição. Às salas fechadas de ar condicionado e cheiro de cigarro. À 

luz artificial de ligeiro tremor. Ao choque que os olhos levam na luz natural. Às bactérias da 

água potável. À contaminação da água do mar. À lenta morte dos rios. Se acostuma a não 

ouvir passarinho, a não ter galo de madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a não colher 

fruta no pé, a não ter sequer uma planta. 

A gente se acostuma a coisas demais, para não sofrer. Em doses pequenas, tentando não 

perceber, vai afastando uma dor aqui, um ressentimento ali, uma revolta acolá. Se o cinema 

está cheio, a gente senta na primeira fila e torce um pouco o pescoço. Se a praia está 

contaminada, a gente molha só os pés e sua no resto do corpo. Se o trabalho está duro, a gente 

se consola pensando no fim de semana. E se no fim de semana não há muito o que fazer a 

gente vai dormir cedo e ainda fica satisfeito porque tem sempre sono atrasado. 

A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para preservar a pele. Se acostuma para 

evitar feridas, sangramentos, para esquivar-se de faca e baioneta, para poupar o peito. A gente 

se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos se gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se 

perde de si mesma. 
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RESUMO 

 

A presença de assistentes sociais na Educação vem se consolidando na contemporaneidade e 

sendo sistematizada pela categoria profissional no intuito de compreender como este espaço é 

conquistado a partir do direcionamento hegemônico da profissão. O contexto sociopolítico 

atual é caracterizado pelo sistema do capital que impõe determinados valores e formas de agir 

em sociedade, por isso estabelece as relações sociais e impacta na organização social, nas 

políticas sociais, na política educacional, na política de saúde e em todas as esferas e setores 

da sociedade, bem como é o sistema capitalista o responsável pelas contradições da realidade, 

pela exploração do homem pelo homem, pela coisificação das relações humanas e por 

engendrar o ser social na alienação. O ser social tem suas potencialidades tolhidas por esse 

sistema e não consegue estabelecer com o trabalho a relação que funda a si mesmo, pois o 

trabalho deixou de ser o meio de formação e desenvolvimento do ser humano para se tornar 

um meio de subsistência de si e de manutenção do capital, e a inserção ao mundo do trabalho 

se tornou responsabilidade do ser social a partir de sua qualificação para ingresso as 

atividades do saber fazer, que são requisitadas pelo mercado. A Educação enquanto 

responsável pela formação humana, capaz de conscientizar, de empoderar cada ser humano 

como protagonista da sociedade foi restrita a uma política pública, organizada e gerenciada 

pelo Estado e pelo capital com o objetivo de formar mão de obra para o mercado e como meio 

de domínio ideológico da massa trabalhadora, ou seja, a Educação se firmou como uma 

poderosa estratégia para disseminar os ideais do capitalismo e do neoliberalismo. Para o 

Serviço Social, enquanto profissão atuante nas expressões da questão social, a Educação é um 

espaço ocupacional também estratégico, inclusive no ensino técnico profissional, que 

historicamente foi desenvolvido para a qualificação de pessoas, que aprenderiam as técnicas e 

conhecimentos voltados para elas, de forma acrítica, pois é um lócus profissional que por sua 

característica de formação é um espaço que pode gestar a desalienação e contribuir para o 

reconhecimento dos seres sociais enquanto capazes pela (re) construção da sociedade. Esta 

pesquisa objetiva entender o trabalho profissional dos/as assistentes sociais no Senac São 

Paulo, compreendendo como contribuem ou podem contribuir para a busca da Emancipação 

humana, que configura o horizonte hegemônico da categoria profissional. Por meio da 

pesquisa bibliográfica, documental e de campo e pelo método histórico dialético foi possível 

percorrer o contexto histórico da sociedade, da Educação e entender como o Serviço Social 

está se inserindo neste espaço ocupacional da Educação técnica-profissional e materializando 

os princípios éticos, e incidindo na cultura e na hegemonia da ideologia que remete a 

transformação da sociedade, e na conquista de uma sociabilidade onde o ser social seja livre, 

autônomo e acesse a Emancipação humana. Portanto, refletimos como os/as assistentes 

sociais têm atuado junto às expressões da questão social e qual tem sido sua direção social no 

Senac São Paulo, que educando por uma perspectiva crítica, rompem as amarras deste 

sistema.  

 

Palavras-chave: educação. emancipação humana. serviço social. 
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ABSTRACT 

 

The presence of social workers in education has been consolidated in contemporary times and 

being systematized by the professional category in order to understand how this space is 

gained from the hegemonic direction of the profession. The current socio-political context is 

characterized by the capital system that imposes certain values and ways of doing things in 

society, so establishing social relationships and impacts on social organization, social policy, 

education policy, health policy and in all spheres and sectors of society, as well as the 

capitalist system responsible for the contradictions of reality, the exploitation of man by man, 

the commodification of human relationships and engendering social being on sale. Being 

social has its potential constrained by the system and can not establish with work relationship 

that founds itself, because the work is no longer the means of formation and development of 

the human being to become a livelihood for themselves and capital maintenance and entry to 

the world of work has become responsibility of the social from their qualification for entry 

activities to know the make, which are required by the market. Education as responsible for 

human, able to educate, empower every human being as a protagonist of society was 

restricted to public policy, organized and managed by the state and capital in order to form 

labor to the market and how through ideological domination of the working mass, ie 

Education has established itself as a powerful strategy to disseminate the ideals of capitalism 

and neoliberalism. For Social Service, as a profession active in terms of social issues, 

education is an occupational space also strategic, including professional technical education, 

which historically has been developed for the qualification of people who learn the focused 

skills and knowledge for them to uncritically, it is a professional locus which in its 

characteristic formation is a space that can gestate the alienation and contribute to the 

recognition of social beings as capable for (re) building society. In this research we aim to 

understand the professional work of / social workers atSenacSão Paulo, including how they 

contribute or can contribute to the pursuit of human emancipation, which sets the hegemonic 

horizon of the professional category. Through bibliographical, documentary and field research 

and the historical dialectic method it was possible to go through the historical context of 

society, education and understand how the Social Services is entering this occupational area 

of vocational technical education and materializing the ethical principles, and focusing culture 

and hegemony of the ideology that leads the transformation of society and the achievement of 

a sociability where the social being is free, autonomous and access to human emancipation. 

Therefore, reflect how / social workers have worked with the expressions of social issue and 

what has been its social direction in the Senac São Paulo, educating a critical perspective, 

breaking the shackles of this system. 

 

Keywords: education. human emancipation. social service. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Independente de nossa consciência ou vontade, o futuro está sendo 

gestado e parido o tempo todo por todos nós, educadores 

profissionais ou não. Porém, se o quisermos de forma que seja um 

Futuro que proteja a Vida Coletiva e eleve e honre nossa dedicação 

profissional, precisamos repensar e refazer nossas práticas, isto é, 

nos novos tempos, novas atitudes! (CORTELLA, 2014, p. 11). 

 

A presente pesquisa buscou conhecer a realidade do trabalho profissional do/a 

assistente social no ensino técnico profissional, para compreender e refletir como tem 

contribuído ou pode contribuir para a busca da Emancipação humana. 

Buscou-se entender quais as possibilidades do Serviço Social no espaço ocupacional 

da Educação para materializar o primeiro princípio do Código de Ética, que direciona para o 

reconhecimento da liberdade como valor ético central e das demandas políticas a ela inerentes 

- autonomia, Emancipação e plena expansão dos indivíduos sociais. 

Pelo acesso a consciência crítica, o Serviço Social enquanto categoria profissional se 

vinculou a um projeto societário que protege a vida coletiva e a dignidade humana. Enquanto 

profissionais desta área, nosso desafio cotidiano é refazer nossas práticas e nossas atitudes, 

que possam estar coerentes com a opção por um projeto de sociedade. 

Para repensar as práticas profissionais dois fatores são intrínsecos e essenciais, um 

deles é a realização de uma pesquisa que desvele o real a ser conhecido e o outro é o 

conhecimento social, histórico, político e cultural daquele local a ser pesquisado, que traz 

outras necessidades cognitivas para o pesquisador, visto que o contexto sócio-histórico da 

humanidade é construído e reconstruído a todo o tempo, seja de maneira consciente ou não, 

mas nossas atitudes influenciam diretamente no real e por este também somos influenciados.  

Para a realização desta pesquisa definiu-se como objetivo geral: Compreender como o 

Serviço Social, inserido na Educação e formação técnica-profissional pode contribuir para a 

Emancipação humana. Como objetivos específicos: Discutir a categoria Emancipação e 

refletir sobre a sua relação com a Educação e Serviço Social; Aprofundar estudo sobre a 

Educação, especialmente em relação à formação técnica-profissional; Identificar as 

contribuições do Serviço Social na Educação técnica-profissional. 

Este estudo buscou dar visibilidade à Emancipação humana, à Educação e à atuação 

do/a assistente social em âmbito educacional, pois neste momento, a pesquisadora atua 



13 

 

profissionalmente em um ambiente escolar de trabalho (SENAC São Paulo)1, em que a 

presença do/a assistente social é recente na organização e, por isso instigou desenvolver uma 

pesquisa que nos leve a refletir sobre o trabalho profissional e a materialização do Código de 

Ética Profissional (CFESS, [2012a]). 

A análise da realidade a ser conhecida tem a intenção de contribuir com o 

conhecimento teórico-metodológico, técnico-operativo e ético-político que a categoria 

profissional vem sistematizando e ampliando sobre o trabalho profissional do/a assistente 

social na Educação. Nosso compromisso é contribuir com as especificidades da inserção na 

Educação técnica, já que ainda são restritos os estudos acerca do Serviço Social no ensino 

técnico profissional, visto que os conhecimentos construídos e descritos se referem a atuação 

generalista na Educação, na Educação formal – Educação infantil e ensinos fundamental e 

médio, e na Educação superior.  

A pesquisa está embasada na teoria social crítica, que tem origem com os estudos de 

Marx, que são apropriados pela categoria profissional do Serviço Social a partir do 

movimento de reconceituação da profissão, na busca pelo rompimento com o 

conservadorismo, oriundo do surgimento da profissão atrelado ao capital. Este referencial 

teórico crítico foi ganhando corpo e incorporando as discussões da categoria profissional por 

meio de seus estudos e de sua apropriação teórica, bem como a profissão foi buscar em 

releitores da realidade elucidada por Marx, outras compreensões para abarcar os momentos e 

contradições da sociedade capitalista. Dessa forma, nos baseamos em Gramsci, que é um dos 

importantes pensadores que ampliaram a leitura de mundo marxiano e que nos permite uma 

apreensão do real mais condizente com os enfrentamentos que estamos assumindo na prática 

cotidiana. 

A relevância da pesquisa está exatamente em trazer a discussão da categoria 

Emancipação humana como algo a ser alcançado por meio da superação desta ordem social. A 

intenção é refletir se essa sociedade pode ser gestada e mobilizada por meio da Educação e do 

Serviço Social e buscar compreender como ambas tem contribuído ou podem colaborar para a 

busca da transformação social. 

Este trabalho foi desenvolvido por meio do método histórico dialético, por 

compreender que é somente com a compreensão do movimento contraditório do real que se 

pode elaborar estratégias que estejam imbuídas de direcionamento ético-político e social para 

além desta sociabilidade. É este entendimento que fornece o subsídio suficiente para que o/a 

                                                           
1Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC). 
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assistente social consiga ter um olhar crítico e desvelador da questão social, capaz de 

empoderar sua capacidade técnico-operativa para que realize ações de caráter emancipador.  

O método histórico dialético possibilita realizar aproximações com a essência do real 

que é vivenciado pelo coletivo de assistentes sociais do Senac São Paulo e isso permite que as 

categorias de análise pesquisadas sejam refletidas, levando os/as profissionais assistentes 

sociais inseridos/as na formação técnico-profissional a repensar o trabalho profissional. 

Ressalta-se que a contribuição do Serviço Social para a busca da Emancipação 

humana está condicionada a muitos fatores como a formação profissional, as possibilidades 

dadas no real, a escolha pela efetivação do projeto hegemônico da profissão, a capacidade 

teórico-metodológica e ético-política para resistir e lutar, e por isso o/a assistente social 

contribui ou pode contribuir para a Emancipação humana, porque tal contribuição depende de 

todos esses fatores e principalmente da vinculação do/a profissional ao projeto de sociedade 

que acredita ser ideal. 

Considera-se que o/a assistente social contribui para a Emancipação humana se 

assume um posicionamento crítico e de resistência, mas pode não assumir essa postura e atuar 

por uma identidade conservadora ou funcionalista, por isso nesta dissertação acredita-se que 

o/a profissional pode contribuir se assumir seu posicionamento e compromisso com princípios 

e valores que defendem o ser humano genérico e o desenvolvimento de suas potencialidades. 

Para a concretização do estudo realizou-se: pesquisa documental, bibliográfica e de 

campo. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada com adensamento teórico dos principais 

referenciais da categoria profissional e de outras das áreas das ciências, que deram subsídios 

para as interpretações e análise da pesquisa de campo como: Paulo Netto e Braz (2012), 

Montaño e Duriguetto (2011), Gramsci (1999, 2001, 2002a, 2002b), Tonet (2006a, 2010, 

2012, 2013d, [2013a], [2013c], [201-a]), Luiz (2005), Martins (2007), Morin (2000, 2015), 

Freire (1987, 1996), Dupas (2001), Ney (2008) e Manfredí (2002). 

A pesquisa documental foi referente ao estudo de documentos específicos do SENAC 

São Paulo, como a Proposta Pedagógica, o Regimento das Unidades Escolares, a Política de 

Bolsas do Senac, entre outros. 

A pesquisa de campo foi realizada no Senac São Paulo, com uma amostra de três 

profissionais do Serviço Social, por meio de entrevistas semiestruturadas para entender a 

relação entre Emancipação humana e Educação, problematizando a atuação do/a assistente 

social na Educação e formação técnico-profissional, compreendendo como pode contribuir ou 

contribui com a busca da Emancipação humana. 
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Para realizar a entrevista utilizou-se um roteiro pré-estabelecido, que contribuiu para a 

abertura da comunicação e ampliou a reflexão para além das questões formuladas. Para 

garantir a assertividade e por uma questão ética, o pré-teste foi realizado com um/a 

profissional da rede do Senac São Paulo, e após validado o instrumento, então concretizamos 

as entrevistas com os sujeitos. 

A escolha dos sujeitos da pesquisa se deu de forma aleatória entre os/as assistentes 

sociais do Senac São Paulo. Escolhemos um/a assistente social de cada grande região do 

Estado, de acordo com a organização do Senac São Paulo, para compor esta fase de pesquisa 

de campo. 

O Senac organiza suas 60 unidades e dois hotéis escola em três grandes regiões, que 

possuem gestão descentralizada dentro da instituição. A organização tem como referência a 

capital do Estado, a cidade de São Paulo. Essas regiões são compostas pelas unidades de 

acordo com a distância que estão da capital. 

Cada uma destas regiões possui uma Gerência de Operações, então no Estado temos 

três Gerencias de Operações, denominadas GO1, GO2 e GO3. 

A Gerência de Operações é que organiza e estabelece as diretrizes para o trabalho nas 

determinadas regiões, considerando as características locais e regionais. As Gerências de 

Operações têm a especificidade de olhar para as normas e políticas da instituição e junto com 

as Unidades Escolares (UEs) do SENAC alinhar as atividades a serem realizadas. 

O Senac São Paulo é atualmente organizado a partir da distância de cada UE da 

capital: GO1 composta pelas unidades da capital, além de  Guarulhos, Osasco e  Taboão da 

Serra; GO2 composta pelas UEs da Grande São Paulo e as UEs do interior que estão situadas 

em até 250 km da capital, com exceção das unidades de Guarulhos, Osasco e Taboão da 

Serra, que estão alocadas na GO1 e GO3 formada pelas UEs do interior de São Paulo que 

estão localizadas em um raio maior que 250 km de distância da capital do Estado. 

Dessa forma, as entrevistas foram realizadas com um/a assistente social de cada uma 

destas regiões, compreendo as particularidades dos trabalhos desenvolvidos nestas diversas 

localidades. 

Não foram reveladas quais as UEs que serviram de base para esta pesquisa, pois cada 

Senac conta com a presença de um/a assistente social, e para garantir o sigilo e atender as 

normas éticas não divulgamos as unidades, para também não anunciar as identidades dos 

sujeitos. Soma-se a essa preservação de identidade a indicação dos nomes fictícios para esses 

sujeitos no decorrer da análise empírica dos dados, realizada a partir das falas que 

contribuíram para a reflexão e construção deste conhecimento. 
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As entrevistas foram gravadas, posteriormente transcritas e devolvidas aos sujeitos 

para que os mesmos avaliassem o que responderam e confirmassem suas respostas ou as 

alterassem de acordo com suas considerações. 

Esta pesquisa foi realizada por uma abordagem qualitativa, que considera a vida dos 

sujeitos que estão nela envolvidos e a dimensão/profundidade da realidade, ou seja, pressupõe 

conhecer e buscar a essência dos resultados obtidos em cada etapa do estudo. Essa abordagem 

nos permite compreender a relação do pesquisador com seu objeto de pesquisa e pressupõe 

uma análise que esteja de acordo com o contexto sociopolítico econômico da 

contemporaneidade. 

Por meio dos dados apreendidos empiricamente da realidade de cada UE em contato 

com toda teoria estudada foi possível compreender a relação entre Emancipação humana e 

Educação, situando o trabalho do/a assistente social e a concretização de suas práticas no 

ensino técnico profissional, que contribuem ou podem contribuir com a busca da 

Emancipação humana. 

A escolha pela pesquisa de campo no Senac São Paulo se deu por esta instituição ser o 

lócus de trabalho da pesquisadora, e também devido ao atual desenvolvimento educacional do 

Senac São Paulo que decidiu construir o processo educativo nas UE’s por meio das 

metodologias ativas de aprendizagem. Tais metodologias buscam provocar nos estudantes o 

senso crítico, a autonomia ainda que relativa devido aos limites impostos pelo capital, e o 

olhar para a realidade no intuito de desvelar sua essência a partir da realização de projetos que 

estejam conectados com a vida e realidade destes estudantes. 

A análise dos dados empíricos foi realizada a partir do referencial teórico estudado e 

da análise de conteúdo a partir das categorias que previamente estabelecemos: Educação, 

Emancipação humana e Serviço Social e também por meio de categorias que surgiram 

posteriormente à pesquisa de campo com as falas contundentes sobre as categorias: Projeto 

ético-político, Interdisciplinaridade e Identidade atribuída, que percebemos ser necessárias 

para esta pesquisa. 

O estudo e a pesquisa com sujeitos foram realizados de acordo com a Resolução nº 

196/96, versão 2012, também conhecida como Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, 

a qual dispõe sobre as normas éticas em estudos que envolvem seres humanos (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2013). 

Esta dissertação foi estruturada em três momentos: no primeiro refletiu-se o contexto 

sociopolítico contemporâneo e a Emancipação humana; no segundo buscou-se dialogar sobre 
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a Educação e no terceiro propôs-se efetivar a relação entre Educação, Emancipação Humana e 

Serviço Social.  

Durante estes momentos fizemos a contextualização histórica de cada eixo 

fundamental desta pesquisa, por entendermos que somente por meio do conhecimento 

histórico do país e do mundo é que será possível transformar essa realidade. Conhecer a 

formação histórica fornece os elementos que nos empodera para uma atuação que corresponda 

à totalidade deste real de forma crítica e que tenha o impacto desejado pelo nosso projeto 

ético-político, ou seja, só é possível ser um profissional crítico, propositivo e interventivo se 

nos lançarmos a conhecer o contexto histórico e se a análise de conjuntura estiver em nossa 

premissa de atuação.  

No capítulo um, realizou-se a apropriação teórica do contexto sociopolítico da 

contemporaneidade que forneceu elementos para compreender qual é a realidade que o 

Serviço Social é chamado a intervir, quais as características sociais, econômicas e políticas 

deste momento histórico. Essa reflexão permitiu o embasamento para realizar a crítica da 

atual política educacional que desenha os desafios a serem enfrentados pela profissão de 

Serviço Social inserida nos diversos espaços ocupacionais e aqui especificamente na 

Educação técnica-profissional. 

Conhecer a totalidade nos leva a identificar o nosso próprio contexto o que possibilita 

o reconhecimento de pertencimento a classe trabalhadora, e a identificação de que somos 

sujeitos sócio-históricos, por isso temos a possibilidade de mudar os rumos desta sociedade, o 

que nos traz a responsabilidade de fazer diferente, ou seja, construir novos caminhos e não de 

reproduzir o instituído.  

Também abarcou-se neste momento o entendimento da importância da categoria 

trabalho para o ser social e a reflexão sobre a Emancipação humana, entendendo que quando 

pensamos neste tema, muitas são as Emancipações que julgamos possíveis e necessárias, 

entretanto por meio da perspectiva crítica e dos referenciais estudados, consideramos que a 

Emancipação humana é a única Emancipação que engloba as demais, sendo esta, o horizonte, 

a direcionalidade ética e política de nossa categoria profissional, que será alcançada com a 

transformação social, e o alcance de uma sociedade marcada pelo desenvolvimento das 

potencialidades humano genéricas a partir da liberdade, autonomia e plena expansão dos 

indivíduos sociais, em que o ser social tenha de fato acesso a isso. 

Nesta atual sociabilidade retratada no primeiro item do primeiro capítulo da 

dissertação, a possibilidade emancipatória se refere e se limita a Emancipação política, que se 

configura pela conquista e acesso aos direitos sociais, civis e políticos. Essa Emancipação é 
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importante e necessária nos marcos do capital, pois é a única forma de garantir direitos ainda 

que mínimos a classe trabalhadora, no entanto, precisamos avançar e buscar a plena 

Emancipação que será a humana. 

As possibilidades para buscar a Emancipação humana que se materializam ou podem 

se materializar na prática cotidiana dos/as assistentes sociais e demais categorias profissionais 

que compartilham deste mesmo projeto societário, se configuram nas chamadas atividades 

educativas de caráter emancipador, que são aquelas realizadas em diversos espaços e que nos 

posicionam contra a opressão a classe trabalhadora e ao ser social, a exploração do homem 

pelo homem e a alienação.  

Os principais referenciais teóricos foram: Paulo Netto e Braz (2012), Montaño e 

Duriguetto (2011), Gramsci (1999, 2001, 2002a, 2002b), Luiz (2005), Tonet (2012, 2013d, 

[2013a], [2013b]), entre outros. 

No segundo capítulo debruçamos nossos estudos sobre a Educação, que em sentido 

generalista é responsável pela formação humana, que acontece nos diversos espaços de 

inserção do ser social, ou seja, a pessoa é educada desde o nascimento pela família, pela 

comunidade, pela religião, pela rua e pela escola. No entanto, a Educação foi ideologicamente 

reconhecida como Política Educacional e ficou como responsabilidade restrita do espaço 

escolar. 

O contexto sociopolítico nos leva compreender que o sistema neoliberal entendeu que 

a Educação era um poderoso instrumento de aculturação dos trabalhadores e restringe a 

Educação a um espaço que tem a responsabilidade de formar essa classe para o trabalho, mas 

o trabalho não enquanto fundante do ser social e capaz de desenvolver suas potencialidades, 

mas sim um trabalho enquanto atividade que prepara o trabalhador apenas para o saber fazer e 

que deve proporcionar a classe elitizada os conhecimentos necessários para o poder e o 

comando da sociedade.  

Já não é mais possível aceitar uma Educação escolar no século XXI, com ranços e 

reprodução do século XX, impregnada com seus valores e respostas. É preciso construir novas 

mentalidades humanas para que seja possível efetivar um projeto de Emancipação humana, 

em que o ser social desenvolva suas potencialidades com liberdade e autonomia, em que as 

propostas neste século sejam condizentes com as necessidades históricas desta atualidade 

social. 

Buscou-se descrever como foco a Educação profissional realizada no Senac São Paulo, 

conhecendo seus meandros, limites, desafios e possibilidades ao trabalho do Serviço Social, e 

mediante a isso, estudou-se a atuação do/a assistente social na Educação, sistematizando 
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possíveis características peculiares a este espaço ocupacional, para posteriormente refletir a 

prática profissional no ensino técnico. 

Os principais referenciais teóricos foram: Martins (2007), Ney (2008), Manfredí 

(2002), Tonet (2013d), Freire (1987), Siminonatto (2011) entre outros. 

Já no terceiro capítulo a proposta foi relacionar estas categorias estudadas, analisando 

os dados empíricos apreendidos nas entrevistas no intuito de conseguir responder a nossa 

pergunta geradora que é entender como o/a assistente social tem contribuído ou pode 

contribuir para a busca da Emancipação humana estando inserido/a no ensino técnico 

profissional do Senac São Paulo. 

Os principais referenciais teóricos foram: Abreu (2004), Martins (2007), Código de 

Ética do/a Assistente Social (CFESS, 1993), entre outros. 

Trata-se de um item inteiramente reflexivo, que nos remete à certeza da necessidade 

do/a assistente social ocupar este espaço contribuindo para materializar a Educação que se 

deseja e precisa nesta sociedade da barbárie.  

Por fim, este estudo demonstra a importância da pesquisa como intrínseca ao trabalho 

do/a assistente social, capaz de desvelar o real, nos conectar com as demandas de nossos 

sujeitos, de tornar crítica à apreensão da realidade e das expressões da questão social que é 

nosso objeto de trabalho e como nos fornece os elementos necessários para materializar 

nossos princípios éticos e políticos em busca da efetivação ao projeto societário hegemônico. 

Haverá a socialização da pesquisa junto aos participantes, por meio da entrega de um 

exemplar da dissertação para cada sujeito, com a proposta de realizar momentos de reflexão 

coletiva sobre o tema pesquisado. Outra forma de socialização será por meio de participação 

em eventos, congressos, simpósios, conselhos, e demais espaços que sejam específicos da 

profissão e interdisciplinares. 

Além disso, este estudo visa socializar o trabalho profissional que vem se 

consolidando na Educação técnica-profissional para possibilitar ao/a leitor/a ampliar seu 

horizonte e espelhar futuras experiências na Educação, bem como contribuir com a categoria 

profissional de Serviço Social que tem sistematizado e refletido a atuação de assistentes 

sociais no espaço sócio ocupacional da escola. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio do estudo teórico e da análise dos dados empíricos da realidade, esta 

pesquisa conseguiu elucidar a importância da contribuição do/a assistente social na Educação 

e formação técnica profissional, especificamente no Senac São Paulo, para a busca da 

Emancipação humana. 

A Educação enquanto formação humana apropria o ser social da cultura que foi 

construída historicamente pela humanidade e empodera esse mesmo ser para o seu 

reconhecimento enquanto protagonista da direção da humanidade e, por isso, da 

transformação social. No entanto, a partir do desenvolvimento do sistema do capital, houve o 

entendimento e restrição desta capacidade formativa a uma política pública a ser 

materializada em um espaço denominado escola. 

A Educação tem a possibilidade de elevar determinada ideologia a uma hegemonia 

social, que por sua vez direciona os rumos da sociedade, em questão de valores, de 

compreensão de mundo, de objetivos pessoais e sociais, entre outros, isso nos permite 

entender, que é por esta função que foi sistematizada enquanto ensino para determinar as 

relações sociais e perpetuar o sistema capitalista, mantendo a desigualdade social, a 

exploração do homem pelo homem e a alienação da massa trabalhadora em favor dos ideais 

que sustenta a ordem do capital. 

A era atual caracterizada pelo sistema neoliberal tem em seu âmago a defesa por um 

mercado que deve controlar a sociedade, com a presença de um Estado máximo ao capital e 

mínimo ao social. Isso remete aos limites que impõe ao desenvolvimento do ser social e que 

determina a oposição entre as duas classes sociais fundamentais, proletariado e burguesia, 

trabalho e capital, sendo respectivamente, detentores e vendedores da força de trabalho, e 

donos dos meios de produção. 

Nesta lógica atual o trabalho é tido como meio de subsistência, e não como forma de 

desenvolvimento das potencialidades humanas, fundante do ser social. A busca pelo trabalho 

se resume em realizar capacitação para mão de obra e qualificação para no mercado de 

trabalho, que deve acontecer por um curso que dê a inserção a uma profissão reconhecida 

monetariamente pela sociedade, e então o ser humano opta, quando pode, por uma profissão 

que lhe dê status social e dinheiro, que é o grande sinônimo de felicidade. Neste sentido, a 

pessoa é a responsável por se qualificar, por aprender determinada profissão, por conseguir se 

inserir em atividades laborais com boa remuneração, quando na verdade, isso representa a 

desigualdade social que vivemos e a era da opressão que estamos, em que o ser humano é o 
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grande culpabilizado pela sua condição socioeconômica, quando na verdade, sabe-se que a 

culpa é deste sistema com todas as suas características inerentes: opressão, exploração, 

alienação, coisificação das relações humanas, crise de valores e a desigualdade. 

A Educação enquanto ensino ficou responsável em promover a formação de mão de 

obra para o mercado em detrimento da preparação para a vida e desenvolvimento das 

potencialidades do ser social. Enquanto uma política pública e direito social foi organizada e 

sistematizada para conter a massa de trabalhadores e disseminar, bem como impor, o 

funcionamento da sociedade regida pelo capital. 

A Educação técnica profissional surgiu sistematizada no país por meio de duas formas: 

uma relacionada à formação para o mercado de trabalho concomitante ao ensino médio, e 

outra direcionada a uma formação em instituições específicas ao rumo profissional, composta 

pelas organizações do Sistema S, que foram criadas a partir da década de 1940. 

As instituições do Sistema S surgiram como respostas a uma demanda do mercado de 

trabalho, para capacitar a massa trabalhadora para a rápida inserção ao mundo laborativo, com 

o intuito de contribuir para o desenvolvimento econômico do país em ascensão, que 

requisitava mão de obra qualificada para ingresso nas indústrias e comércio para garantir esse 

crescimento, além disso, essa formação garantia que o exército de reserva estaria sempre ativo 

e pronto para atender aos interesses do capital. 

Atualmente toda a Educação escolar regular, isto é, o ensino desenvolvido durante o 

ensino fundamental I e II e ensino médio, está voltado para o mercado de trabalho, no entanto, 

a proposta da Educação pública é capacitar pessoas para a execução de tarefas acriticamente e 

não se propõe a realizar uma formação para a vida, para a criticidade, para a função de 

intelectuais orgânicos, capazes de organizar a classe a qual se vincula e buscar uma 

transformação social. 

O cenário sociopolítico é marcado pela contradição capital e trabalho que origina a 

questão social e suas expressões vivenciadas pelos sujeitos sociais da classe trabalhadora, em 

que o trabalho profissional do Serviço Social é requisitado socialmente. 

Os/as assistentes sociais são chamados pelo sistema capitalista para incidir nas 

expressões da questão social desde o seu surgimento enquanto profissão. Por isso, esteve 

desde sua origem até por volta da década de 1960, atuando hegemonicamente na realidade 

com a finalidade de moralizar as pessoas atendidas, de ajustar o ser social ao meio que 

vivenciava acriticamente, de manter a ordem social de acordo com os preceitos do capital. 

A partir da reflexão do Serviço Social conectado com a realidade brasileira e com a 

aproximação e adensamento na teoria social crítica, vivenciamos a partir de 1960 o 
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movimento de Reconceituação/Renovação na categoria profissional. Esse novo momento 

trouxe a profissão a construção do projeto ético-político, que se consolidou hegemônico a 

partir de 1980 e indica uma determinada direção social que é a transformação dessa sociedade 

e sua superação para outra ordem social marcada pela Emancipação humana, autonomia, 

liberdade e pleno desenvolvimento do ser social pelo trabalho. 

Essa direcionalidade que está elucidada nos princípios do Código de Ética de 1993, 

por mais que seja hegemônica carrega tensões, e traz diferentes posicionamentos e atuações 

para responder as demandas da realidade, institucionais e as demandas éticas postas ao 

Serviço Social. 

Pela pesquisa bibliográfica pudemos identificar que a Emancipação política é a esfera 

possível nesta forma de sociabilidade, pois ela se refere a conquista e acesso aos direitos 

sociais e políticos. Ela é necessária, no entanto, não permite o desenvolvimento do ser 

humano genérico que só acontecerá por meio da emersão de outra sociedade, que não tenha 

em seu âmago a exploração do homem pelo homem, a alienação e a coisificação das relações 

humanas. 

A partir das contribuições de nossos sujeitos foi possível analisar que todos 

materializam o trabalho profissional com a finalidade de alcançar e garantir a Emancipação 

política, sendo essa uma perspectiva necessária e importante, representando já uma conquista 

da humanidade, mas está restrita a esse sistema, configurando-se como o máximo a ser 

alcançado nessa sociedade do capital. Um de nossos sujeitos reconhece essa limitação e 

afirma sua direcionalidade para a busca da Emancipação humana. 

Ter essa horizontalidade pressupõe uma formação acadêmica/universitária que 

possibilite reflexões necessárias para essa escolha e defesa pelo projeto ético político, o que 

caracteriza a dimensão ética hegemônica da profissão que nos conduz para além da conquista 

da Emancipação política, tendo como horizonte a Emancipação humana que será possível pela 

superação desta ordem social. 

O estudo mostrou que atualmente no Senac as ações dos/as assistentes sociais estão 

voltadas para a Emancipação política e algumas se orientam para a construção do caminho 

para a Emancipação humana. As atividades atuais que possibilitam a Emancipação política e a 

busca pela Emancipação humana são as atividades de caráter emancipador, que podem 

mobilizar para uma ou outra Emancipação dependendo da intencionalidade com que se 

materializam as mesmas, ou seja, as ações podem estar mobilizadas para a conscientização 

sobre os direitos sociais a fim de conquistá-los, então essa é uma possibilidade para o alcance 

da Emancipação política. Diferente de uma ação voltada para a conscientização sobre os 
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direitos humanos, sociais, políticos, com a finalidade de mobilizar as pessoas para essa a 

conquista de direitos, e para a organização em coletivo para a transformação social, em que 

outra sociedade seja gestada, tendo como base os direitos e potencialidades preservados. 

Essas atividades no Senac são desenvolvidas por meio de espaços, momentos e 

reflexões variadas, e podemos compreender como uma das principais, as voltadas para o 

Programa Cultura de Paz, que visa proporcionar construção de outras mentalidades sobre 

temas considerados complexos e polêmicos no ambiente escolar, que por sua vez, reflete o 

contexto social e possibilita que a comunidade escolar compreenda criticamente a sociedade 

que se insere.  

São nestes momentos que o Serviço Social tem buscado materializar seus princípios 

profissionais, no entanto, é preciso ter o devido cuidado para que enquanto profissão não 

esteja na luta para o melhoramento da sociedade junto ao capital, mas que continue na posição 

de contra corrente que almeja e contribui na construção de outra sociedade. 

A Educação é um espaço ocupacional estratégico para inserção de assistentes sociais, 

pois é uma atuação direta na formação humana dos/as estudantes, é um lócus em que o/a 

profissional pelo seu conhecimento teórico-metodológico, ético-político e técnico-operativo 

atua com diversos atores sociais de forma educativa, na possibilidade de despertar as pessoas 

para a essência da realidade e pela busca de outras mentalidades humanas e outra forma de 

sociabilidade. 

Especificamente no ensino técnico profissional, a pesquisa mostrou que o/a assistente 

social atua por atribuições de elaborar e executar projetos sociais na escola, de incidir nas 

expressões da questão social e assume os desafios de conseguir se aproximar do cotidiano 

dos/as estudantes efetivamente, pois o tempo deles de permanência na Educação técnica é 

relativamente pequeno perto das mudanças que se almeja promover, mas isso precisa ser a 

mola propulsora das ações e não a trava que paralisa e imobiliza o/a profissional. Por isso, 

precisa buscar seus espaços e constantemente contar a comunidade escolar sua presença na 

instituição e suas atribuições. 

No Senac o trabalho do/a assistente social baseado nos princípios éticos e políticos 

consegue uma parceria importante em sua concretização, que é a metodologia que esta 

instituição escolheu educar, ou seja, pelas metodologias ativas de aprendizagem, que 

significam uma conquista em relação ao rompimento molecular com a carga histórica da 

formação para o mercado de trabalho e mão de obra para o exército de reserva e que tem 

contribuído para a formação da consciência crítica, do despertar da relativa autonomia e para 
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a reflexão dos valores, ela empodera para escolhas e propicia o Serviço Social  a mobilizar 

para organização da classe trabalhadora, que ainda é um trabalho a ser realizado. 

Isso significa que em muitos espaços ocupacionais o/a assistente social não consegue 

nenhum par para compartilhar o seu projeto de sociedade e seus princípios, mas no Senac isso 

tem sido possível, a partir do rompimento com a identidade atribuída da profissão e a 

realização do trabalho de forma interdisciplinar. 

Estes espaços precisam ser ocupados cada vez mais, especialmente para romper com 

os preconceitos da própria profissão em relação aos espaços ocupacionais, visto que, como diz 

Gramsci, precisamos de coragem e ousadia, ou seja, ter o otimismo da vontade em 

transformar o mundo que vivemos, e por isso, ingressar em lugares que antes eram 

inimagináveis ao Serviço Social. 

O/a assistente social é um/a profissional que se forma como intelectual orgânico capaz 

de incidir na cultura de determinada sociedade, e por isso, pela sua capacidade educativa, 

consegue ser o/a causador/a das rupturas moleculares nos espaços onde se insere e isso requer 

clareza de seus objetivos profissionais.  

Na Educação assim como em outros espaços somos profissionais capazes de 

compreender a vida de nosso sujeito, realizar junto a ele reflexões, orientações, 

encaminhamentos para a rede socioassistencial e acompanhamentos (sendo estes os principais 

instrumentais do Serviço Social na Educação técnica profissional), no intuito de conquista e 

acesso aos direitos sociais e políticos e na busca de outra sociedade. 

Na formação técnica profissional, os dados apontaram que o/a assistente social atua 

primordialmente de forma interdisciplinar, para junto aos pares realizar uma Educação 

enquanto formação humana, tem junto ao/a docente (que na maioria das vezes não possui 

formação para ser professor, mas sim um bom técnico do mercado de trabalho) uma parceria 

no intuito de refletir com ele/a  as dificuldades enfrentadas em sala de aula e então quais os 

caminhos pedagógicos de determinada turma, para se considerar o contexto de vida de cada 

estudante, que traz para dentro da escola as expressões da questão social que vivencia. 

O Serviço Social contribui para o acesso da classe trabalhadora à Educação, o presente 

estudo mostrou que a partir deste trabalho interdisciplinar que estabelece com a comunidade 

escolar consegue atender ao/a estudante em suas demandas, o que possibilita a sua 

permanência na escola. E por meio de suas atividades críticas, com a finalidade de que todos 

se reconheçam como protagonistas da história e conheçam a realidade e suas contradições, 

permite o sucesso deste/a aluno/a como fruto de uma Educação crítica, que deve possibilitar a 

formação humana integral. 
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Enfim, chegou-se ao objetivo da pesquisa entendendo que até este momento, o Serviço 

Social na Educação e formação técnica profissional contribui efetivamente para a 

Emancipação política, porém ainda falta posicionamento para materializar o projeto ético 

político e o Código de Ética, tendo como horizonte a Emancipação humana. 

É importante ressaltar que consideramos uma importante conquista a presença de 

assistentes sociais no Senac, e que isso contribui efetivamente no olhar para o/a estudante, 

pois passa a se considerar o entendimento específico do Serviço Social para esta realidade. 

Percebeu-se que pelo contexto histórico da sociedade e da Educação muitas conquistas 

precisam ser alcançadas e que nosso compromisso ético-político nos mobilize para a 

organização coletiva e a busca da transformação que traduz nosso horizonte e significado da 

profissão. 
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